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O objetivo deste estudo foi identificar o nível de estresse ocupacional nos 
professores do ensino fundamental das escolas municipais de Videira, SC, 
utilizando a Escala de Estresse no Trabalho (EET) e questionário 
sociodemográfico e ocupacional, com 75 professores. Resultados: 76% 
possuem especialização, 53% de 1 a 10 anos de docência, 80% apenas um 
emprego e 80% trabalham de 21 a 40 horas semanais, 59% recebem entre 1 
a 3 salários mínimos, 45% não praticam nenhum tipo de exercício. Quanto ao  
nível de estresse no trabalho e aspectos de trabalho 26% dos professores 
apresentam entre 21 e 30 pontos e  32%  apresentam entre 51 e 60 pontos. 
Conclui-se que a profissão de professor é papel de grande responsabilidade, 
além da carga horária excessiva, trabalhos em turnos diversos, quantidade 
de atividades fora do período de trabalho, fazem com que aumente sua 
exposição aos agentes estressores. 
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Segundo Santos (2010), o estresse é uma das possíveis vias de 
explicação da interface entre a dinâmica psicológica e o processo saúde-
doença, e pode ser entendido como um fenômeno psicossocial com 
repercussão biológica, ativado diante de uma ameaça real ou imaginada 








































Para Rosa (2017), o burnout é uma síndrome ligada à vida profissional, 
que também é chamada de Síndrome do Esgotamento Profissional, 
considerada a resposta que se tem a um estado prolongado de estresse, 
que ocorre pela cronificação deste quando os métodos de enfrentamento 
falharam ou foram insuficientes.  
Para Geremias e outros autores (2017, p.1865), “O estresse ocupacional 
é multicausal, tendo na sua somatória de causas os estressores 
organizacionais, bem como as respostas psicocomportamentais e fisiológicas 
dos estressores a que o indivíduo é exposto diariamente”. Essa exposição 
diária aos fatores estressores é uma das características observadas em 
algumas atividades laborais. 
Murta e Tróccoli (2004) afirmam que as atividades laborais são uma 
das fontes de satisfação de várias necessidades humanas, tais como  
autorrealização, manutenção de relações interpessoais e sobrevivência.  
Simões e Oliveira (2017, p. 474) afirmam que, “Estresses no trabalho e 
uma má qualidade de sono levam muitas vezes os trabalhadores a 
desenvolver a Síndrome de Burnout. 
Segundo Ribeiro e outros (2018), o estresse ocupacional é entendido 
como aquele que provém do ambiente laboral e envolve aspectos da 
organização, da gestão, das condições e da qualidade das relações 
interpessoais no trabalho. O estresse contínuo no trabalho pode trazer 
consequências prejudiciais à saúde mental e física do trabalhador, tais 
como: o desenvolvimento da síndrome metabólica, distúrbios do sono, 
diabetes, hipertensão arterial sistêmica, enfermidades psicossomáticas, 
síndrome de burnout, depressão, uso de substâncias psicoativas, além de 
queda na produtividade, absenteísmo, insatisfação laboral e baixa 
qualidade de vida no trabalho. 
Trabalhar saudável não é apenas trabalhar com ausência de 
doenças. O estresse enfrentado por professores afeta significativamente sua 
qualidade de vida. 
O objetivo do estudo foi connhecer o nível de estresse dos professores 










































Segundo Correa, Souza e Baptista (2013), o estresse ocupacional 
interfere em vários aspectos na vida de cada indivíduo, podendo assim fazer 
com que ocorram desajustes na saúde física, mental, relações sociais e meio 
ambientes isso devido ao pouco tempo dedicado à família, trabalho e à 
falta de suporte e apoio quando se fazem necessários, já na área social 
ocorre o isolamento e a falta de amigos, o estresse, além de ter um efeito 
facilitador no desenvolvimento de doenças, pode propiciar prejuízo para a 
qualidade de vida e para a produtividade do ser humano. 
Se o estresse provocado pela atividade laboral prevalecer, seu efeito 
sobre o indivíduo será negativo, pois irá desestimular a realização das tarefas 
a serem realizadas, provocando um sentimento de solidão de impotência e 
desânimo, diminuindo também a capacidade para o trabalho a qual é 
conceituada como o quão bem está o trabalhador, e quão capaz de 
executar seu trabalho ele pode ser, em função das exigências de seu estado 
de saúde e de seus recursos físicos e mentais (NEGELISKII; LAUTERT, 2011). 
Para Rosa (2017), o burnout é uma síndrome ligada a vida profissional, 
que também é chamada de Síndrome do Esgotamento Profissional, é a 
resposta que se tem a um estado prolongado de estresse, que ocorre pela 
cronificação deste quando os métodos de enfrentamento falharam ou 
foram insuficientes.  
A população da pesquisa foi composta por 75 professores do ensino 
fundamental I e II, de escolas estaduais e municipais de Videira, SC. 
Este estudo foi executado através de uma pesquisa de natureza 
quantitativa e sujeitos foram abordados em um único momento, 
caracterizando um delineamento de estudo transversal. 
Para a coleta de dados, foi utilizada a Escala de Estresse no Trabalho 
(EET), validada no Brasil por Paschoal e Tamayo (2004). As questões da 
escala foram elaboradas a partir da análise da literatura sobre estressores 
organizacionais de natureza psicossocial e sobre reações psicológicas ao 








































Cada item da EET aborda tanto um estressor quanto uma reação ao mesmo 
(PASCHOAL; TAMAYO, 2004). Os dados foram analisados por meio de 




As investigações mostraram que dos professores do ensino 
fundamental da rede pública de ensino de Videira 76% têm especialização, 
53% está ente 1 a 10 anos dando aulas, 80% possuem apenas um emprego e 
80% trabalham de 21 a 40 horas semanais (Tabela 1). Com relação aos 
alunos por sala, 80% possuem de 21 a 40 alunos. 
A tabela 2 mostra os resultados da classificação do nível de estresse no 
trabalho e os aspectos de trabalho onde, 26% dos professores apresentam 
entre 21 e 30 pontos, e a maioria 32% dos professores, apresenta entre 51 e 
60 pontos. 
 De acordo com Simonetti (2011), quanto maior a pontuação obtida 
no somatório dos escores, maior o estresse do indivíduo, sendo considerados 
15 pontos como pontuação mínima e 60 pontos como a pontuação 
máxima. Foram observados que 32% da amostra apresentam um score de 51 
a 60 pontos ou mais, representando uma alta taxa de estresse. 
Em estudo realizado por Neto, Viana e Morgan (2015) em uma 
instituição de ensino no município de Hortolândia, SP, com professores da 
educação básica, mostrou baixo nível de estresse no grupo pesquisado.  
Para Araújo e colaboradores (2015), um estudo com docentes da área 
da saúde em uma região metropolitana de Goiânia (GO) mostrou que 49% 
dos pesquisados apresentaram nível alto de estresse e 51% baixo nível de 
estresse.   
Segundo Kanova e Porto (2010), a princípio, o estresse dos professores 
do Brasil estava associado aos níveis baixos de salários, às condições 
precárias de emprego, à burocracia no serviço, ao elevado números de 








































Sem desconsiderar todos esses possíveis fatores, o estresse ocupacional 




O estresse entendido como fenômeno biopsicossocial aparece com 
fortes evidências nas atividades laborais onde se pode perceber que este 
pode afetar de maneira significativa a qualidade de vida e a saúde do 
trabalhador.   
Os resultados mostraram que um número considerável dos professores 
do ensino fundamental da rede publica de ensino de Videira mostram uma 
alta taxa de estresse.  
Recomendamos que a rede pública de ensino identifique essa 
questão e incentive programas para contenção e analise de estresse dos 
professores. Sugerimos ainda, que outras pesquisas sejam realizadas para 
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